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	 Caro Editor,
No artigo “Saúde Mental nos Cuidados de Saúde Pri-

mários: Desafios e Oportunidades em Contexto de Pande-
mia”,1 publicado no número de outubro 2021 da Acta Mé-
dica Portuguesa, Albuquerque et al defendem que a pan-
demia de COVID-19 é uma oportunidade para monitorizar 
os cuidados de saúde mental prestados nos Cuidados de 
Saúde Primários (CSP) através de indicadores que even-
tualmente incluam a teleconsulta.1 Por outro lado, os au-
tores também referem que os indicadores não refletem a 
medicina centrada na pessoa,1 tendo esta uma reconheci-
da importância tanto nos CSP como nos cuidados de saúde 
mental.2 Deste modo, como médico de família, acredito que 
no período pós-COVID-19 se quisermos colocar a pessoa 
com doença mental no centro dos cuidados teremos que ir 
mais longe e não nos limitarmos apenas a integrar a saúde 
mental nos CSP e monitorizá-la. 

A desestigmatização da doença mental, alavancada 
pela cobertura mediática do reconhecido sofrimento psico-
lógico durante a pandemia de COVID-19, poderá ser o pon-
to de partida ideal para uma significativa transição coorde-
nada para cuidados de saúde mental baseados na comuni-
dade, com maior proximidade aos doentes (melhorando ao 
mesmo tempo os fluxos de doentes a nível hospitalar em 

contexto de pandemia) e reforço  da complementaridade 
com os CSP, envolvendo, numa perspetiva integrada de 
cuidados, psicólogos, terapeutas ocupacionais, enfermei-
ros e psiquiatras, e também os doentes, as suas famílias 
e outras entidades da comunidade, como por exemplo as 
associações de doentes. O modelo centrado no hospital 
continua a ser assinalado como um ponto fraco de Portu-
gal, segundo o documento de 2017 “Joint Action on Men-
tal Health and Well-Being: Towards Community-Based and 
Socially Inclusive Mental Health Care”3 da European Agen-
cy for Health and Consumers. A promoção da desinstitucio-
nalização e da reabilitação destes doentes terá de passar 
necessariamente pela redução de outras fragilidades as-
sinaladas em Portugal.3 Será necessário um maior núme-
ro de profissionais da área de saúde mental, uma melhor 
coordenação entre as diversas partes interessadas e a me-
lhoria das redes sociais, o que no período pós-COVID-19 
poderá traduzir-se por maior investimento na área social e 
uma efetiva integração ou gestão conjunta da assistência 
social e do sistema de saúde.4 

É ainda prematuro prever como será a evolução da saú-
de em geral, e da saúde mental em particular, no período 
pós-COVID-19 em Portugal, que provavelmente também 
passará pela teleconsulta, como referido por Albuquerque 
et al.1 Contudo, e independentemente do rumo de mudan-
ça, esta é uma oportunidade única para fomentar o diálogo 
entre todos os stakeholders com o objetivo de melhorar o 
futuro dos cuidados de saúde mental em proximidade.
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